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o estudo propõe que a globalização não é um conceito científico, mas
sim uma ideologia resultante da crise estrutural do capitalismo. A sua
difusão deve-se em grande parte ao Banco Mundial que impõe as suas
premissas por meio do í.~juste estrutural. Os argumentos que tentam
justificá-Ia como conceito são negados. O capitalismo engendra a
polarização entre os países centrais e os periféricos, um processo que
cinde o trabalho mundial. Assim, nas periferias, a formação
protissional é esvaziada em suas bases científicas.

This study proposes that gJobalization is not a scientific concept
but is an ideology that results from capitalism strllctural crisis.
The World Bank is responsible, most of the time, for its
broadcasting, imposing premises by structural adjustment. The
arguments that tries to jl1stify globalization as a concept are
denied. The capitalism prodl1ces polarization between central
and peripherícal countries, a process that divides world labor.
Therefore, on peripherical countries, vocational education has
its scientific basis loosing significance.

Professora da Fncllldade de Educação da Universidade Federal de Goiás e do
Departamento de Educação da Universidade Católica de Goiás.
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A inteligência é Ul11 dos conceitos mais estudados e discutidos do:iil
século. Foi telnática fundamental no período ele elllergência e"!~~

consolidação da psicologia 11l0clerna, unla vez que, a partir das últi1l1as~~
décadas do século passado, a questão do conhecünento deixaria de seri~
um problelna específico ela filosofia, para se converter em unl ob.ietO)ê1~
dessa novíssilna ciência chamada a dizer como se dão os processosj'!~iil
individuais ele aquisição do conhecimento. O eixo da questão se:~1

deslocava da c0l11preensão do sujeito coletivo, no processo de~$

conhecin1ento, para o ser particularizado, indivíduo ell1pírico qlle;~1
aprende. Estava posta em questão, portanto, a explicação da cognição do,'I~
indivíduo elnpírico, a slIainteligência':'~$l

O que era ser inteligente para a nascente psicologia? A inteligência:i{.'t~

era, em primeiro lugar, luna C0111petêncÜl cognitiva e individual. Nun1u),:I
sociedade regida pela ótica liberal, ser nlais ou nlenos dotado dessuil
con1petência passava a ser deternünante para a vida do indivíduo. Grandeijl
parte das oportunidades de inclusão e ascensão social seria regida pelu:';1
disponibilidade da capacidade intelectual eUl cada un1a das pessoas.1
Conlo tais oportunidades não se destinavam a todos mas, a alguns, os;(~~

,,,,'0,
meCaníS1110S de seleção e exclusão sociais enlll1 justificados pela'0#~

concepção evolucionista da existência de sujeitos lnais aptos ou nlenos1~!
aptos para cletenninadas tarefas. A existência de diferenças entre os::~m
indivíduos tornava legítimo que detenninadas pessoas devessem terp:1~

sucesso e outrasnão.?!ijl
A rigor, essa idéia nascente de inteligência é tributária da noção deJ;~1

diferença entre os indivíduos, o que é t11na condição fundamental nUlna~;J~t
proposta de igualdade. COlno essa igualdade nunca se realizouil%~
inteiranlente, a idéia corrente de coleti vidade se efetiva reiteradamente'cl~
como negação de cada indivíduo, na luedida em que desconsidera suas .\~~
diferenças enl n0l11e de unla igualdade abstrata. A constatação dai)~

":::<~"J

diferenças entre os indivíduos, portanto, en1 lugar de fOIllentar a::,~

igualdade, terminou por legitiolar a desigualdade ao quantificar e .~~

cristalizar as diferenças entre as pessoas. A condição ontológica da"~
diferença se traduz historicamente em condição de desigualdade.·ff~
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a urgente tarefa de 111enSUrar capacidades cognitivas conl a
"'H.J......'~.-- de adequar soldados e trabalhadores às slIas funções no início

a psicologia constituiria U111i.l solução que se mostraria
!i'-;<':'··;;;'·~·'·'nC·~l e poderosa ao longo do século, pelo 11lenos do ponto de vista de

?:~;-':m!;!2{i'~~~~~; ! interesses sociais e econôlnicos que cstavarn eUl jogo.

~lil~ílX!:~:llSexplicações sobre os processo ele aquisição de capacidades
1~~ apresentadas pelas teorias da aprendizagenl e do

cognitivo da criança tmnbénl contribuirianl
'f-lpHi"lV~lmlenl:epara o fortalecinlento da noção do que é ser inteligente no

contenlporâneo, quase exclusivanlcnte no registro da
;'l.J.ILLLU,'--'U,'--'''' do sujeito.

inicio do século até há poucos anos atrás, a discussão da
de inteligência foi direcionada, dOIllinanterl1ente, pelos

,~":'?-t~~:y'_" psicOlnétricos. Tais estudos enfatizarml1, sobretudo, as 11ledidas
intelectual: apresenta-se ao indivíduo UDl conjunto de

geralnlente ele caráter lógico-maten1ático ou linguístico, e
comparativamente seu desempenho. Para a PSiC0111etria, a

seria llma habilidade inata, 111'-1S a cultura e Li educação
o grau ele realização desse potencial. Identificada ao

e às experiências a ele agregadas através da experiência, a
seria U111a competência individual para desenlpenhar berTI

,H..~,y-,~.'.ll;J.\.L'-'.~ relacionadas à expressão verbal, ~l aClIIl1ulação e ll1emorízação
gerais e ao raciocínio lógico-lnatell1ático .

concepção psicométrica de inteligência foi mnplamente
.Uii8:t{./'t~~J.~~ e igualnlente criticada, havendo hoje L1111 reconhecÍ1nento de
Yi/>00,t~tr":~J.~~."J."""~ pela ll1aioria dos psicólogos.

2
Apesar disso, ainda persiste

visão PSicOlllétríca da inteligência, sustentada por:
dos testes utilizados e111 várias situações e para fins

·:...,........,."L~'U-V,c-" fortalecimento de noções que articulanl o significado de llledida
,:,·,-.:,:,::"",,,,,,,:.:::,J.U",",~.L;';''',,,iI'''dU.conlO o conceito de "superclotação"; livros do tipo The

ele Herrnstein e Murray; tendência de alguns psicólogos enl
.'7·...'~"c"~~J.~L... situações de observação piagetianas en1 testes de verificação

··'i::·-'-·i,,',',:·,·;·_'·.·'··.i.

cognitivas; ressurgin1cnto de noç39ões veladamente

em Soares (1992) interessante discussão sobre a conlribuíção inicial dos testes
lII~l-""IIll(Hl para o estudos sobre fracasso escolar na França.
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psicométricas, COLHO a teoria das inteligências lnúltiplas de GARDNER
(1994) etc.

O confronto nlais vigoroso COIn a noção de inteligência lnediada
pela psicOluetria foi feita por Jean Piaget, que, conlO se sabe, iniciou suas
investigações trabalhando no Laboratório ele Binet em Paris, testando
provas de inteligência. A teoria piagetiana concebeu U111a inteligência
processual, funcional, operativa, valorizando-a conlO 111l1a ação
adaptativa diante de Ulna situação-problema e não pela apresentação de
resultados ou respostas corretas. A genial intuição de Piagct diante dos
erros semelhantes realizados por grupos de crianças ao serenl
confrontadas com lllna mesma prova o conduziu à investigação do
aparente erro como ll1anifestação elo desenvolvhnento cognitivo da
criança naquela detenllinada etapa.

A inteligência foi concebida por Piagct COlHO Ull1 processo
adaptativo. Essa é unla concepção funclante de sua teoria, que procurou
desvendar, tanto do ponto de vista filogenético quanto do ontogenético, o
processo de constituição dessa inteligência adaptativa, consonante tl
tendência da época enl explicar os fenôn1enos sociais a partir de U111él
interpretação evolucionista (MIRANDA, 1995:329). Spencer, Baldwin,
James, Claparcde, para citar alguns, já havialll dClnonstraclo adesão a
uma noção adaptativa de inteligência humana. Sustentando o princípio de
continuidade entre as naturezas biológica e social hunlanas, Piaget
conlpreendia a ação intelectual conlO prolongamento ela ação 11lotora. A
noção de inteligência de Piaget contrariava a visão psicométrica, ao
valorizar, sobretudo, a ação que tenl por objetivo o real.

A explicação piagetiana de inteligência foi tão
disseminada que, a par do desenvolviIncnto de outras teorias
importantes e contenlporâneas, tornou-se a compreensão de
predonlinante no Inundo atuaI. Significa dizer que a explicação de
inteligência fonnulada por Piaget tornou-se prescritiva, ao ser
como paradigllla, modelo ali "nlétodo" a ser seguido para forll1ar
indivíduos lnais inteligentes. Exemplos disso são a avassaladora inserção
do construtivis1110 piagetiano na educação escolar e a presença de suas
teses eH1 grande partes dos novos enfoques interpretativos de
inteligência.

A par do reconhecüncnto da iInportância ela contribuição de
para a elucidação do desenvolvimento da inteligência na criança,
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foi alvo de 111uitas críticas, inclusive por parte de teóricos, como
,··i.·'.··.i··(~~!":1.,*·-

e Wallon, que fornlUlanul1 Sllas concepções de
infantil se contrapondo a Piaget enI aspectos

Essas críticas não forarl1 suficientes, no entanto, para
notável inserção elas idéias piagetianas no nlundo

enl especial, no cenário educacional. No Brasit verifica­
anIpIa divulgação de unIa espécie ele icleário construtivista que

·....·>··hrfPlnl~l propostas pedagógicas tanto goveromnentais quanto privadas.
NUUI sentido amplo, é possível afirn1ar que as duas principais

ele inteligência formuladas ao longo desse século eIl1 que essa
lUlll1ana foi supervalorizada fonull, portanto, a concepção

'·'';;;<i;'·'o'''',."n"lI'''Tr·llr:l e a concepção piagetiana. Distintas e, pelo rnenos do ponto
de seus fundmnentos, antagõnicas, as duas concepções resistcll1 e

i"·/><::'f'~lr\·"·'·UJ..-.,LU~~L'" vezes, aproximadas, com notória prevalência da explicação

debate contemporâneo, verifica-se, no entanto, a presença de
.,~.. ,.~~_~ .. .._ novas abordagens da inteligência. Há LllllLl profusão de novos
f'.", ..'~,."C' COU10 redes Ilellrais, inteligência art(ficial (Minsky), inteligências

(Garclner), ecologia cognitiva (Levy), inteligência emocional
inteligência criadora (Marina). A ernergência dessas novas
sugere que, neste final de século, o telna da inteligência

consagrando C01110 lenlátíca ainda mais c/eternlinante.
depreender, do que foi fornllI1ado acilna, a idéia de U1l1H

'...'.'."'i,'·,.,.',"'.~''''lH.J.~lJ.J.'''L''''lV da noção de intel igência no mundo contenlporâneo, o que
a necessidade ele pensar suas implicações na psicologia, eDl

na Psicologia da Educação. Cabe, então, fornudar algunlas
conlO e enl que sentido tem carninhado a noção de inteligência

."."."'. "...... '"....... final de século? Enl que medida as novas noções formuladas
ou refutan1 as explicações anteriores? Corno as fornlulações
psicológicas tên1 respondido às novas exigências sociais e

Que referenciais teórico-metodológicas adotar? COlno SOU10S

.....·\(, .. i' .''''''~\''''U~Ll\ ..,i:'l pejo debate atuaI do ponto de vista da manutenção de nossas
'...~~'YL,'Ll,. e paradigrnas? Será preciso repensar nossos cursos de formação

professores? A resposta a essas interrogações constitui,
1I1n programa de estudos a ser ernpreencliclo por vários
No presente trabalbo, pretende-se apenas iniciar essa
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INTELIGÊNCIA E TRABALHO

Antes de tudo, é preciso que se discuta por que o conceito de
inteligência se tornou particulannente iInportante neste final de século.
Enl parte, pelos lneSI1l0S 111otivos porque foi inlportante no início elo
século, ou seja, continua sendo unla capacidade exigida para as nulis
qualificadas funções no Inercado de trabalho e, assinl, fundamenta UIn

poderoso nlecanisnlo de legitinlação ela exclusão social ao pernlitír que
se estabeleçanl diferenças entre qucnl possui e quenl não possui
qualificação intelectual para o trabalho.

A atual fase do capitalismo configura "UIll revolucionan1ento da
base científico-técnica elo processo produtivo 110 contexto que a literatura
denomina de terceira revolllçüo industrial, definida pela Inicroeletrônica
associada à infonllátíca, à engenharia genéticLl c às novas fontes de
energia. O que estamos presenciando não é apenas Ull1a r11udança
qualitativa da relação do ser humano conl a realidade. Enquanto a
primeira e a segunda revoluções significaranl un1a potenciação fantástica
da força física hU1l1ana, i.l terceira arnpJia a capacidade 111ental e
intelectual" (FRIGOTTO, 1997: 144).

Verifica-se, enl decorrência, uma concentração crescente "do
capital, da riqueza e do conhecimento", cujas conseqüências se delineÍ::ull
nos ternlOS do que venl sendo denominado de "sociedade dos três
terços": '\1111 terço integrado ao trabalho e ao conSUIUO, Uill terço
precarizado no trabalho e no consumo e L1Ill terço excluído"
(FRIGOTTO, 1997: 144). O desenlprego e o emprego precário são
conseqüências, enl âmhito 111undial, dessa concentração extreulada. E
implica que sejmll acionados novos e 111ais poderosos 11lecanisI110S
ideológicos de legitiInação da exclusão, ela exploração do trabalho e de
contenção dos boJsões de pobreza, eI11 especial eH1 econoI11ias periféricas
como a nossa. Nesse sentido a seleção e a conseqüente exclusão social
fundarnentaclas cn1 fatores definidos a priori COlno puranlente individuais
- COlno a inteligência - contil1l1all1 sendo lnecanisn10s funda111entais.

De outra parte, é tambénl verdade que a moderna sociedade
capitalista requer novas habilidades cognitivas (e taJllbéln de outra
ordenl) necessárias ao deSeI11penho enl Ul11 universo de trabalho
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inforn1atízado e robotizado e, tat11béIl1, à vicia social CIll

aquelas relacionadas ao consumo. São conhecidos
que traçam esse novo perfil do trabalhador, que deverá ser

transferir conhccinlentos e experiências, relacionar as partes e o
processo produtivo, dOlninar linguagens apropriadas e

t@i~;ll'~~p~~iêdi111e~tos técnico-científicos, possuir capacidades de elevada
flexibilidade, critividade, interatividade. Empregado ou

ele deverá utilizar e consLIlnír recursos cada vez mais
·"'i,t2;;·';;<·~.+nl,.n'·~lrtf"'C pela parafernália das novas tecnologias disponíveis e enl

transfofll1ação. Verifica-se, portanto, unla tendência à
do processo produtivo, o que supoe llIna

·:.:iS<:i::':::'.:.:::';i;·i··i ....""r"u~\.L.~,......~.""'~.v da capacidade intelectual hUlnana.
itnpJica, evidentemente, a formulação ele delnanclas de estudos

ele concepções de inteligência adequadas a essa tendência
do processo produtivo. Caberia aqui perguntar se

.v."'.'."''''''''-- eU1 pauta, afinal, unIa concepção de inteligência inteiranlente nova
:Wf.m;i'~'êErSL.U~'._daquelas que se delinearan1 ao longo desse século.

,"J'-J~~L' DE INTELIGÊNCIA CONTEMPORÂNEAS

Verifica-se, nesse 11101l1ento, um curioso processo enl que se
ao mesmo tenlpo, o surgilnento ele novas e diversificadas

.:.,:"::·:,:,,"'v: ..... ,~jJ •.,,'-' ..,,.J de inteligência e a reafirmação das concepções anteriores; ou
de u111lado, como já foi indicado, são numerosas e diversificadas as

de afirmar o que é ser contenlporaneanlente inteligente,
conceitos e lnode1os renovados, de ou tro, essas tentativas

.':,·.•• , ...~~UL~.\J'.U.IJ~'-'.l.lJ..modelos e conceitos que se pretendia superar.
se discutir os 110VOS enfoques do conceito çle inteligência, é

situar alguns fatores deternlinantes dessas novas concepções,
daquelas diretanIente decorrentes das transformações produtivas.

prinleiro lugar, cabe destacar os novos recursos oferecidos pelo
tecnológico, especiahnente no campo da infonnática e das

~."".A,.~.LU.LU.~.. (.1"',u,-",. oferecendo a sugestão de que "a inteligência da lnáquina"
funcionar como 1110delo ou parâmetro para a inteligência hunlana.
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Trabalho e J..J'-',La'-· ..........u,

A infonnática e as redes de comunicação terimn pernlitido, a partir de
suas evidências, a fornlulação de 1II11 1110deiO sobre como funciona a
inteligência hUI11é.U1a. O estudo da cognição encontraria, finahnente, sua

nletáfora.
Situmn-se, no canlpo senlântico dessa nletáfora, algumas áreas

corno a neufociência, o estudo da inteligência artificial e alguns enfoqLIes
da psicologia cognitiva. O conceito de inteligência artificial simbólica
supõe, por exelnplo, que

"(1 mente sena resultante de lima operação
computacional por meio de regras e de símbolos
mentais, devidamente traduzidos em algorítmos. Por
intermédio de leis l6gicas poderiam construir-se
programas que simulassem as leis mentais, simples
cadeias de inferências válidas. A mente nessa visITo
seria um programa (sr?/hl'ore) e o cérebro um meio
físico (hardware) não exclusivo, daí poder-se replicar
o processo em outros meios físicos - nas máquinas."
(DEL NERO, 1997).

A construção de redes neurais destinada a siIl1ular a inteligência
chalnada de "inteligência artificial concxionista" e se distingue por não
estabelecer uma diferenciação entre soJiware e hardware:

"Os múltiplos ncurônios artificiais conectados em
rede são capazes de passar por uma fase de
treinamento em que, dado um determinado problema,
vão aprendendo a melhor maneira de ajustar a força
de suas conexões de tal forma a resolvê-lo." (DEL
NERO, 1997).

Segundo Nero, (] conceito de rede neural é útil e interessante
solução de inúlneros probJenlas, mas baseia-se eUl unla visão sin1plista
cérebro, especialtnente por não penllitir a elucidação do processo
qual redes neurais cerebrais fornuun sÍInbolos 111entais a partir de
elétricos.

Outra aquisição importante seria o desenvolvünento da pesquisa
campo da psicofisiologia e da neurologia, pennitindo que se
com relativa facilidade, estudos numerosos e variados sobre o
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~,~=~~""""",."""''''''''',..",."""".",,.,''''''''''''''"'''~~~c.~ __._....,
~l~lij~l;i:l3ssa profusão ele descobertas conduziu, COll1 bastante rapidez, a

!!yii:~XH~geê sobre o con1portamento, a partir de inferências que nem

~11i:I~~:r:J:s~~~ç~::;SãQ bell1 expl!c~ldas. As, recentes especulações so?re ~l :ela.çã~
~.iW"~~~{'"::ri~~::I1~n1erode ncuromos no cerebro das ll1ulheres e sua lntelIgencla e

lí~~~~ll~IO desses "excessos", cometidos pejos cientistas e pela mÍdÍa

r::i;'>i;?i:E0.~ili;:i:::~~:em conseqüência, eleve-se ressaltar, acinla de tudo, a tendência
>.h~;~.4:~~~~gl1?qrâneaenl afirnlar a biologia enquanto paradigma das ciências
~S!~';~fl~8B.n§~a recorrente perspectiva de naturalização da psicologia. Dado
{};PEqM;§.i~~psatribllído a essa ciência, a explicação da inteligência passaria
j~'i~~~~,~~::;(Rçloção d~.. unI 111odelo explicati.:r0 fllndalnent~~ln1ente ~e ~a~áter
:ii::.}·.Hiôlóàieq. VenfIca-se Ull1a exacerbaçao elos determ111antes blologlcas,
, :c:.":><:c.. '.::l::!
"l~Wp.á~:HF.t~is:Ol1 rnecânicos ela atividade cognitiva. Tudo poderia ser explicado
~("i~~;!g§!iIJ10delos naturais, tão poderosamente desvendados pelos novos

;i;':;D!~Ê~~H~§q~ tecnológicos. A tendência à naturalização dos processos
-!;:ii;1\!c~~t~91ógicos, tão fanúliar à psicologia desde seu nascÍJnento, encontraria

'...• )iif~~~§~ ...r~pQV ada.
%Iijl:<:'.ir'igqde-se tonulr canlO exen1plos dessa visão biológica as concepções

i:1::;~~(.i<~iIl.~eligênciaCll1ociona!" e de "inteligências ll1últiplas". A concepção
::6'~;W)%I<lnte]igências ll1últiplas" de Howard Garclner alnplia a. análise da
)::!i:~::$gAei9~() para incluir variedades de habilidades hll1nanas (linguística,
:{:m~I.§~saI, lÓgico-nlaten1áticLl, espacial, corporal-cinestésica, intrapessoal e

j;!~"i:.iºt~Eg~ssoal). Sua análise se contrapõe às teorias anterionnente citadas
;)I'g~~ç?p1étricae piagetiana) ao Il1eSI110 ten1po eH1 que se beneficia delas,

:'...,.•.•.•...:.•.•.:..•..:.,.••.••..••••.•.::...•..•:,:.•••••••,.•..•:.:...•,.'.:•...:.•l...·....:....n.•...........,.•••..:.:.....c.....•..·••....•.•..•......o................•.•..f..•.•.•.•p..:..·...'..,.....o.Janelo, ainda, as contribuições da ciência cognitiva e da biolog.ia,para,fundc.lInentar sua tese da ll1Ldtiplicidade da inteligência. Nesse
.·!:.r:~.~~lt(to, valeria a pena observar se não estaria en1 palita un1a reafinl1ação
"/;.i:&&~.p§iconletria, evidenciada pela persistência da idéia de avaliação de

·:l&jgptencialidades individuais canl relação a talentos diversificados,
·::fpdicativas de sucesso Oll insucesso na vida cio sujeito. Corre-se o risco

.g8.~9 repetir para as inteligências ll1últiplas o que já foi anIplamente
i~~iticado canl relação aos testes de inteligência tradicionais. A explicação
~eGardner vai, con1 efeito, assu111indo unI tOD1 prescritivo,
~specialmente com relação ao I1I0da como os ll1eios educacionais
qgyeriam proceder para desenvolver as inteligências particulares enl seus
~~~mos. Essa concepção ten1 merecido í.Bupla divulgação, tanto no llleio
tlPélsiêrnico, quanto na 111ídia, sendo sua propositura bastante sensível à
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síntese, conl relação a essas aclmnaclas novas concepções de
podenl ser feitas algulnas afinnações que, na verdade,

")j.Vi!!;~:E·'i;;~ii22"'..." hipóteses a serem referendadas por estudos posteriores:
"\..~;;;'L"'~~"''' das novas explicações ela inteligência, na nledida cru que

ILHIL'U"~ contribuições inlportantes do avanço tecnológico c científico,
Z;:';";"";,1tPll1 rever e mnpliar a discussão sobre inteligência.

novas concepções de Íntel igência, ainda que o proclamenl, não
-'..... __... __ a rOluper com os l11oclelos anteriores de inteligência afirmados ao

do século, a saber, a psic01netria e a teoria psicogcnética de Piaget.
As novas teorias refcrcnclmn exigências contenlporâneas eOill

i.'<:':<'r'.>\".Jl,"'~'''T---: à qualificação para o trabalho e para o Inercado, articulando, no
ideológico, dCIl1andas atuais de justificação e legitünação dos

~0'-1_~'F',};~'~'il2;,,:~~ de exclusão e de adequação das pessoas à ordenl vigente.

novas teorias, em sua maioria, traduzenl tllna noção
de inteligência, obscurecendo as detenninações sociais e

ela atividacle intelectual, ratificando a ênfase nas habilidades
COlHO realidades puramente individualizadas, explicando o
partir de suas exteriorizações tornadas independentes e

lLU\.)HU Ll frente às relações sociais concretas travadas por ele.
afinnações, eln seu conjunto, sugerell1 que a discussão sobre

1111L.\,JIJ.~~~Il'..,IU no lnomento é U1l1a tarefa fundalnental para a psicologia,
aquela que se ocupa da problenlátiea educacional.

pelo nlodismos e pelo apelo 111ercadológico de certas
e, ainda, pela conlplexidade de enfoques 11lultidisciplinares

como os exemplos que ele d<í") e esperança ("mas posso melhorar muitíssimo").
Para o jornalista, a questão é saber porque Goleman "tem de dizer coisas tão
evidentes e porque coisas IfIn evidentcs surgem com o statllS de teoria
revolucionária." Sua tentaliva de resposta a esta indagação é muito interessante: as
sociedades ocidentais teriam reprimido sua ação repressiva sobre os mais jovens,
deixando mais livres os impulsos infantis. Para lidar com esses impulsos sem
rqtornar Ii repressão, busca-se mobilizar a inteligência emocional de cada um. Essas
idéias correspondiam [IS esp~ranças dos anos sessenta de urna sociedade menos
repressora, o que não se verificou, dando lugar LI lima sociedade ainda mais
organizada segundo os padrões de mercado. "A sociedade americana c, por
extensão, a ocidcntal, desoprimiu para fragilizar, fragiliza para que se consuma mais.
Daí surgem as teorias da inteligência emocional. Não dão certo porque a necessidade
de tipos psicológicos sem saúde é fundamental para a sobrevivência do sistema. Eles
compram livros, também."
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exigidos para o aprofundamento eHl algunuls delas, é fundamental que os
educadores se apropriel11 das implicações dessas abordagens. Fazer isso é
estratégia para evitar a disseminação das conhecidas e nefastas formas
dos psicologislll0S na educação e, mais ainda, contribuição para a
afirmação de uma concepção desta ciência chanlada psicologia.
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